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RESUMO

Este artigo relata as atividades desenvol-
vidas no projeto Retinto Café, na discipli-
na extensionista Design, Sociedade e Cul-
tura do Curso Superior de Tecnologia em 
Design de Moda do Centro Universitário 
Estácio de Goiás. A professora orientado-
ra e os discentes atuaram na realização 
de registro de histórias em documentário 
publicado em um site realizado pelo gru-
po de colaboradores desse projeto e um 
material gráfico de leitura, analisando a 
relação étnico-racial preta com o proces-
so de abandono e inviabilização desses 
indivíduos, que vivenciam as consequên-
cias desse fenômeno até a terceira idade.

PALAVRAS-CHAVE: moda, identidade 
negra, etarismo, design social

ABSTRACT 
This article reports on the activities deve-
loped in the Retinto Café project, in the 
extension subject Design, Society and 
Culture of the Higher Education Course 
in Fashion Design Technology at Centro 
Universitário Estácio de Goiás. The gui-
ding teacher and the students worked 
to record stories in a documentary pu-
blished on a website created by the 
group of collaborators of this project and 
a graphic reading material, analyzing the 
black ethnic-racial relationship with the 
process of abandonment and unviability 
of these individuals, who experience the 
consequences of this phenomenon until 

old age.

KEYWORDS: fashion, black identity, 
ageism, social design

INTRODUÇÃO

 A desvalorização etária agrega di-
versas problemáticas sociais, aspectos 
como silenciamentos destas vivências é 
um sintoma relevante deste cenário, uma 
vez que esses indivíduos têm suas histó-
rias apagadas. O Racismo Etário perpassa 
o preconceito com pessoas negras mais 
velhas. É observável que o índice de mor-
talidade de indivíduos negros é acentu-
ado em relação a pessoas brancas, uma 
vez que a taxa de mortalidade negra é 71% 
maior que os demais. Os negros têm mais 
chances a exposições de riscos, violência, 
ambientes de trabalhos precários, que po-
dem acarretar patologias, e sofrem com a 
falta de uma boa escolaridade.
         Para desenvolvimento do projeto foi 
escolhida a instituição A Instituição Solar 
Apóstolo Tomé, fundada em 1983, possui 
41 anos de atuação e está localizada na 
Rua Vf 100, Quadra 76, Lote 3-8, S/N- Vila 
Finsocial, Goiânia- GO. Dedicam- se aos 
cuidados e a inclusão de idosos, que por-
tam necessidades especiais.
 O nome “Apóstolo Tomé” foi dado 
em homenagem ao apóstolo cristão. Ka-
riny Kasong, presidente da instituição 
junto à coordenadora Rosa Maria, assis-
tente Social Elaine Hudson e dezessete 
funcionários mantem em funcionamen-
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to serviços de lavanderia, área de fisiote-
rapia usada uma vez por semana, refei-
tório que conta com cinco refeições por 
dia, farmácia, um consultório médico, um 
almoxarifado e diversas áreas para lazer, 
a unidade é separada por gênero e con-
tém duas saídas de emergência. No local 
há em média cinquenta idosos e rece-
be constantemente propostas para que 
mais pessoas sejam acolhidas pela insti-
tuição, no entanto pela falta de funcioná-
rios e voluntários, só são aceitos aqueles 
que mais precisam. A principal renda é 
por base dos bazares, ao segundo sábado 
de todo mês é feito uma feira com roupas 
baratas, o que ajuda a manter a institui-
ção aberta, as ajudas governamentais são 
poucas, outras formas de arrecadações 
são as doações de mantimentos, roupas, 
dinheiro, e produtos químicos.

Figura 1: Fachada do Solar Apóstolo Tomé

 
Fonte: Dos autores ( junho, 2024)

 Um dos principais problemas na 
instituição é a falta de ajuda governa-
mental e voluntaria, por conta disso a 
principal renda é por base dos bazares, o 
que ajuda a manter a instituição aberta, 
outras formas de arrecadações são as do-
ações de mantimentos, roupas, dinheiro, 
e produtos químicos, a falta de auxílio ex-
terno, prejudica a instituição que se faz 
presente na vida de vários idosos.
        Ao considerar o racismo etário e as 
consequências inerentes a isso, pontua-
-se a necessidade da discussão objetiva e 

eficaz dos aspectos envoltos a esse tema, 
um vez que o tópico em questão abre 
margem para a ocorrências de irregulari-
dades no estilo e qualidade de vida des-
tes indivíduos de idade adulta avançada, 
neste sentido vemos cenários de abando-
no, descaso, insalubridade, ausência de 
direitos básicos, falta de escuta, necessi-
dade acentuada de acolhimento e mui-
to mais, que somam com o critério racial 
desigual e bastante frequente na socieda-
de, criando um fenômeno ainda pior. Essa 
perspectiva de avaliar o assunto como de-
manda promove uma reflexão crítica des-
te âmbito em prol de repensar e catalogar 
os casos em que há desigualdade e ainda 
mais, as especificidades que potenciali-
zam isso, sejam elas condição sociodemo-
gráfica, faixa etária, ou como no material 
de estudo deste projeto, a ‘’raça’’.
         Fazer essa verificação pode demons-
trar ainda mais as condições em que es-
ses idosos vivem e como isso está ou não 
de acordo com o previsto para uma boa 
qualidade de vida e envelhecimento sau-
dável, onde, ao perceber que até mes-
mo a escuta de suas histórias e vivências 
como idosos e idosos negros, é negada, 
sintomatiza a condição social e comuni-
tária em que estes indivíduos vivem.
         O objetivo principal é catalogar his-
tórias em documentário e um material 
gráfico de leitura, analisando a relação 
étnico-racial preta com o processo de 
abandono e inviabilização desses indiví-
duos, que vivenciam as consequências 
desse fenômeno até a terceira idade.
        O desenvolvimento desse projeto, visa 
dar voz para histórias silenciadas, vivên-
cias apagadas em consequência de um 
preconceito enraizado. Pensando nesse 
cenário, de baixo financiamento, falta de 
apoio social, invisibilidade midiática, ca-
rência em debates desse tópico, o projeto 
visa agregar como mais uma ferramenta 
de discussão do tema, a fim de que atin-
ja um público maior, dando visibilidade a 
instituição e ao projeto, de forma a cons-
cientizar quanto a importância e diferen-
ça que há no processo de escuta dessas 
histórias.
 Pesquisando mais sobre o assun-
to vemos frases como ‘”O Brasil é negro, 
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mas o envelhecimento é branco” e “Se 
chega uma velhinha branca a um pron-
to-socorro público, o atendimento é ruim. 
Mas, se é uma velhinha negra que chega, 
com o chinelo de dedo gasto na parte de 
trás, o atendimento é muito pior.” Vemos 
o impacto, do como é complicada a sepa-
ração da velhice negra e a branca, como 
criaram a divisão de dois mundos, diante 
disso e a partir disso que como designer, 
precisamos criar projetos para divulga-
ção, para que mais pessoas descubram 
como a divisão muda vidas, em forma do-
cumental e escrita colocaremos pessoas 
para voltar o olhar a essas causas e pedir 
a ajuda para a instituição, que também 
funciona com base de ajudas em bazares 
e doações voluntárias.
Raízes históricas
            A escravidão no Brasil permane-
ceu durante mais de 300 anos e mesmo 
após a abolição que marcou o fim da es-
cravidão vemos uma exclusão com base 
na cor da pele, idade, cultura ou religião, 
a população negra em sua maioria conti-
nua em muitas das vezes longe dos espa-
ços de prestígio ou segurança. A veicula-
ção do padrão de beleza eurocêntrico na 
grande mídia influencia o pensamento 
da população, criando uma supervalori-
zação das características relacionadas ao 
branco.
          Existem sete tipos de Racismo o 
Estrutural, Institucional, Individual, Cul-
tural, ecológico ou Ambiental, recreativo, 
mas vemos um que é pouco falado que 
é o Racismo Etário, o etarismo é a for-
ma como pessoas estereotipam pessoas 
mais velhas, suas capacidades, empenho 
e fragilidades.
        Envelhecer é uma etapa natural da 
vida entretanto a experiência do racismo 
tem efeito negativo na qualidade de vida 
e não se resume a respostas provenientes 
de interações entre indivíduos, mas está 
profundamente condicionada por fato-
res estruturais. O interesse pelo desen-
volvimento típico e pela identificação de 
padrões de mudança comportamental 
específicos de um período da vida (Neri, 
2013) seriam as delimitações mais reper-
cutidas do que caracterizaria a Psicologia 
do Desenvolvimento.

        Contudo, ao buscar o típico, de que 
idosos estamos falando, e em quais con-
textos? No Brasil, cuja população se au-
todeclara majoritariamente negra, esses 
idosos têm uma menor expectativa de 
vida em relação aos brancos, sejam ho-
mens ou mulheres (Pinheiro, Fontoura, 
Querino, Bonetti, & Rosa,2011; Marcon-
des,Pinheiro, Queiroz, Querino, & Valver-
de 2013). 
 Devido a práticas discriminató-
rias com base na raça, os idosos negros 
têm questões únicas que precisam ser 
enfrentadas na velhice. Isso se refere à 
múltipla desvantagem proveniente das   
desigualdades econômicas, sociais e his-
tóricas, além dos encargos adicionais de 
viver numa sociedade em que a igualda-
de racial permanece um mito.
              Coimbra, Bruno Messina (UNIFESP) 
diz em sua tese que a discriminação so-
cial (DS) é uma fonte de estresse psicos-
social que tem consequências negativas 
persistentes no bem-estar e na saúde 
dos indivíduos. DS pode ser conceituada 
como o tratamento injusto dos indivídu-
os baseado em uma característica ou um 
conjunto de características (raça/cor da 
pele (racismo), idade, deficiência f ísica, 
orientação sexual etc.). DS aumenta a vi-
gilância crônica, as angústias antecipató-
rias e as preocupações, e está associada 
com disparidades em saúde.
 Laura Mattos, cita em seu artigo 
que diante as pesquisas foi possível per-
ceber que a velhice dos negros no Brasil é 
o somatório das desigualdades impostas 
pelo racismo ao longo da vida como a bai-
xa escolaridade, a insegurança alimentar, 
o trabalho precário, a falta de acesso a 
serviços de saúde, cultura e a exposição à 
violência, entre outros, nessas pesquisas 
foi possível perceber que o índice de en-
velhecimento ativo de mulheres negras é 
de 51, enquanto o de mulheres brancas é 
de 53,3 já os homens negros envelhecem 
pelo índice de 46,5 e os homens brancos 
55,1, observando pesquisas de indivíduos 
entre 60 a 69 anos.
 Ao observar situações cotidianas 
é notório que até mesmo o tratamento 
oferecido para idosos negros e brancos é 
de forma distinta, essa percepção é um 
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aspecto inerente não apenas ao etáris-
mo, mas também ao racismo etário. “Se 
chega uma velhinha branca a um pron-
to- socorro público, o atendimento é 
ruim, entretanto se é uma velhinha negra 
que chega, com o chinelo de dedo gasto 
na parte de trás, o atendimento é muito 
pior.” Mattos (2023)
 Podemos perceber narrativas dife-
rentes, e tratamentos diferentes, a igual-
dade vira algo relativo quando se trata da 
cor da pele, algo que é reforçado por Mat-
tos (2023) ao dizer que O Brasil é negro, 
mas o envelhecimento é branco”, Mou-
ra (2021) ressalta em um estudo sobre a 
saúde de idosos que em média 47,2% dos 
idosos negros avaliam sua saúde de ma-
neira negativa, bem como 45,5% dos ido-
sos pardos. 
 Já entre idosos brancos, o índice é 
de 33%, em relação ao acesso aos serviços 
de saúde, segundo o mesmo estudo, na 
cidade de São Paulo, os equipamentos de 
saúde são acessados em média por 63,3% 
brancos, 21,4% pardos e 7,3% negros. 
 O impacto à saúde com a falta de 
acesso para pessoas idosas negras são 
alarmantes, uma vez que a saúde deveria 
ser promovida para todos de forma igua-
litária e segura. Um sintoma relevante 
deste cenário é percebido diante da má 
interpretação do Dia da Consciência Ne-
gra e toda a sua importância não sendo 
apenas sobre a consciência da população, 
mas sim para quepessoas negras sintam 
orgulho de suas histórias, cor, força, lutas, 
representatividade e assim busquem por 
mais espaços de poder.
 Frascara (2002) relata que são as 
três as áreas para o exercício do Design 
“Design que busca tornar a vida possível, 
Design que busca tornar a vida mais fácil 
e o Design que torna a vida melhor”, per-
cebemos que além de vendermos algo, 
existe a necessidade de escutar e estar-
mos presentes na vida daqueles, que vive-
ram a vida em sombras, nós como desig-
ners queremos desenvolver historias no 
ponto de vista real e único, não é apenas 
sobre o combate ao Racismo Etário, mas 
sobre a consciência da nossa própria vi-
vência, sobre nossos avós e sobre algo in-
timo que queremos construir, vemos isso 

na visão de Manzini e Meroni (2009) que 
entendem que “os recursos, as pessoas, os 
conhecimentos e os produtos, devem ser 
valorizados em benefício das comunida-
des e das economias locais, conjugando 
qualidade territorial, isto é, produtos, pro-
cessos e relações, com uma comunicação 
favorecedora às redes entre produtores e 
consumidores” e na visão da Ono “objetos 
e a sociedade moldam-se e influenciam-
-se em uma relação dinâmica, no proces-
so de construção de mundo.  E sob este 
prisma, cabe ao designer conjugar a sua 
atitude criativa, dentro da complexa teia 
de funções e significados em que as per-
cepções, ações e relações se entrelaçam, 
no contexto de espaço e tempo em que se 
inserem, buscando a adequação dos obje-
tos, as necessidades e anseios das pesso-
as, bem como a melhoria da qualidade de 
vida da sociedade”.

Planejamento para desenvolvimento 
do projeto

Figura 2: Proposta do projeto Retinto Café
 

Fonte: Dos autores ( junho, 2024)

 O objetivo principal é catalogar his-
tórias em documentário publicado em um 
site feito pelo grupo de colaboradores desse 
projeto e um material gráfico de leitura ana-
lisando a relação étnico-racial preta com o 
processo de abandono e inviabilização des-
ses indivíduos, que vivenciam as consequ-
ências desse fenômeno até a terceira idade. 
O desenvolvimento desse projeto, visa dar 
voz para histórias silenciadas, vivências apa-
gadas em consequência de um preconceito 
enraizado. Pensando nesse cenário, de baixo 
financiamento, falta de apoio social, invisibi-
lidade midiática, carência em debates des-
se tópico, o projeto visa agregar como mais 
uma ferramenta de discussão do tema, a fim 
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de que atinja um público maior, dando visi-
bilidade a instituição e ao projeto, de forma 
a conscientizar quanto a importância e dife-
rença que há no processo de escuta dessas 
histórias. Contanto com Cláudio Marques 
(47 anos), Antônia de Fátima (71 anos), Edson 
Gomes (58 anos), Osvaldo Vicente (73 anos) e 
Andréia (44 anos), Emanuel (80 anos), Hele-
na (68 anos), Luiza (60 anos) Ostom (72 anos), 
José (69 anos), Genese (73 anos) e Maria de 
Lourdes (72 anos).

Figura 3: Painel “família” Solar Apóstolo Tomé

 Fonte: elaborado pelos autores ( junho, 2024)

 
 Tem como principal participação, 
adultos e os idosos negros, com idade en-
tre quarenta e oitenta anos, são o grupo 
social escolhido para o desenvolvimento 
desse projeto, essenciais na construção e 
criação do material visual, sendo: um site 
com fotos e vídeos do documentário, um 
mini jornal diagramado, com fotos, textos 
e qrcodes que direcionarão o público até o 
site. Para recolhimento do conteúdo, será 
feito, cafés da tarde, entrevistas f ísicas e 
entrevistas digitais com os membros fa-
miliares e da instituição de longa perma-
nência, são Apóstolo Tomé, os familiares 
participarão das doações voltadas para a 
instituição, os cafés servirão para manter 
a tranquilidade de uma conversa entre 
dois amigos, serão entrevistados oito pes-
soas em média, foram escolhidos através 
da distinção de suas histórias e vivências, 
familiares do interior, familiares da cida-
de grande e moradores da instituição.
 Seguindo essa ordem o projeto, irá 
iniciar por um café da tarde para nos co-
nhecermos criando um espaço de con-
forto, confiança e aconchego. Uma ofi-
cina da beleza e de jogos também será 
feita, para alimentar a certeza dos cuida-

dos. A partir disso vamos ouvir suas his-
tórias, e preparar esse material em forma 
de documentário, com vídeos que mos-
tram suas histórias em todo seu espaço 
de vivência, com perguntas sobre seu 
passado, suas lutas, suas paixões e sobre 
como aquele espaço é de importância, o 
foco no meio familiar será feito para dife-
rencias as vivencias e ampliar a visão para 
mais pessoas.
 O próximo passo será fazer a parte 
escrita para atingir outros públicos que 
preferem leitura ou incrementar a leitu-
ra física com o site. Irá existir em todo o 
projeto os meios de chegarem até a insti-
tuição, para aqueles que desejam ajudar, 
com doações nos bazares ou em qualquer 
outro setor, como alimentação, medica-
mentos e financeiramente. Será doado 
pelos familiares quantias para ajudar fi-
nanceiramente, foi pago pelos contribuin-
tes do projeto, lanches, como café, bolos, 
pães de queijo, sucos e refrigerantes zero 
açúcar, o valor dos uber também foram 
pagos pelos próprios contribuintes.
 O projeto inicia-se com o ideal de 
possibilitar dar lugar e voz, a pessoas in-
visíveis perante a sociedade, a busca por 
instituições mostrou ao grupo de colabo-
radores do projeto, visões diferentes so-
bre a divisão que a sociedade cria, perdu-
rando da infância a vida adulta e adulta 
avançada, os negros muitas das vezes são 
colocados como menores dentro do meio 
social, foi visto que de forma sintomática 
que em média morrem mais negros do 
que brancos, o que deixa claro a proble-
mática do envelhecimento negro. 
 Ao procurar instituições nos depa-
ramos com uma quantidade pequena 
de idosos negros vivendo na situação de 
longa permanecia, a maioria é branca. Vi-
sando trazer ajudas voluntárias para o lar 
de longa permanência, e falar de um as-
sunto pouco falado, o material foi dividido 
em partes, um site abrigará o conteúdo 
digital, como vídeos e fotos retirados na 
instituição e nas entrevistas digitais com 
familiares, será feita uma versão física 
contendo, fotos, textos e citações além de 
qr codes que irão possibilitar a visita ime-
diata ao site de qualquer smartphone. 
 A primeira instituição, são José 
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Bento cottolengo, era voltada a cuidados 
clínicos psicológicos impedindo que fos-
sem fotografados ou filmados pelo bem 
estar dos próprios pacientes, em sua 
maioria não possuíam processo cogniti-
vo que seria eficaz para que contassem 
suas próprias trajetórias, entretanto Solar 
Apóstolo Tomé, possui em sua maioria 
idosos na média de setenta anos, alguns 
lúcidos, e com desejo de participar das 
atividades propostas pelos colaboradores 
do projeto se mostraram animados com 
a presença dos jovens, das câmeras e al-
guns citam feições e roupas como pontos 
interessantes das visitas, foi feito lanches 
em conjunto com a instituição visando o 
bem de seus membros, como refrigeran-
tes e alimentos não prejudiciais a saúde. 
 O apoio dos familiares deixa visível 
a importância de serem ouvidos, o pro-
cesso de visitas deixa claro o desejo de 
retorno palpável a cada fim de visita e a 
forma como os idosos e cuidadores lem-
bram de cada um a cada retorno, alguns 
dos colaboradores chamam atenção em 
seu modo autêntico e comunicativo, vi-
vências familiares são compartilhadas 
entre os alunos e os residentes, sonhos 
e desejos são contados juntamente com 
realizações de vida antes de se mudarem 
para a instituição, contados de forma 
simples e muitas vezes embargados de 
emoções, comparações de alunos com 
familiares deixa claro a importância que 
as visitas fazem e a memória afetiva que 
mantém um objetivo além do carinho e 
a sensação de tranquilidade e cuidado. 
Os familiares dos colaboradores do proje-
to que vão participar, deixam claro a im-
portância de vivenciar a experiência da 
escuta, trazendo a preocupação etária, 
o cuidado com a saúde f ísica e mental e 
a disponibilidade de tempo para contar 
suas próprias trajetórias. O projeto visa 
trazer a mensagem que o povo precisa 
envelhecer com dignidade Independen-
te de sua cor.

Desenvolvimento do projeto

 O trabalho foi realizado por nove 
integrantes entre alunos de Design de 
Moda e Design Gráfico. O grupo se reu-

niu em sala de aula para discutir as ideias 
de acordo com o tema pré-definido pela 
professora e orientadora do projeto, a par-
tir do consenso o grupo se dividiu com a 
responsabilidade de pesquisar institui-
ções que se relacionassem com o pro-
posto ao projeto, fazer visitas em lares de 
longa permanência e documentar histó-
rias de idosos negros. A instituição Solar 
Apóstolo Tomé recebeu proativamente 
os alunos do projeto após a escolha ini-
cial, o lar São José Cottolengo não se en-
quadrar nos objetivos do trabalho, sendo 
necessário realocar o local de visitações.
 

Figura 4: Visita a instituição Solar Apóstolo Tomé
   

Fonte: Dos autores ( junho, 2024)

 As visitas foram realizadas em um 
período de três meses em uma frequen-
cia alternada de cinco domingos e du-
rando em media três horas por visita, 
inicialmente as visitações tinham intuito 
de interação dos alunos com os entrevis-
tados, se baseando no processo de escu-
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ta do cotidiano, histórias e o vivenciado 
por aqueles que estavam ali, esse cenário 
criou um ambiente de troca mútua entre 
o grupo e os residenteste da instituição, 
o que posteriormente possibilitou a cole-
ta de materiais como filmagens, fotogra-
fias e entrevistas, além das extras feitas 
com familiares dos integrantes do grupo 
responsável pelo projeto, esses materiais 
foram utilizados para produção docu-
mental e gráfica como resultados deste 
trabalho.
Com o andamento do projeto, observou- 
se a necessidade de coletar materiais de 
outros idosos que não estivessem con-
vivendo ali na instituição, para abranger 
ainda mais pessoas e enriquecer o mate-
rial do trabalho, desto modo o grupo op-
tou por entrevistar também seus familia-
res idosos para observar suas vivências. 
Considerando os 4 moradores entrevis-
tados na instituição Solar Apótolo Tomé 
e os demais entrevistados, o trabalho se 
baseou nas vivências relatadas por 9 pes-
soas, essas entrevistas realizadas com os 
familiares foram feitas tanto presencial-
mente quanto por vídeo chamada via 
Whatsapp Messenger.
 

Figura 5: visita ao lar Solar Apostolo Tomé

 

Fonte: elaborado pelos autores ( junho, 2024)

 Após a etapa de coleta do material 
necessário para o projeto, os integran-

tes se dividiram novamente e de acordo 
com as suas habilidades para produzirem 
o conteúdo gráfico, documental e o site 
para disponibilizar o obtido na pesquisa 
que é o resultado prático deste trabalho. 
Foram produzidos um documentário, 
uma revista e o site para facilitar o acesso 
a esses materiais.

Resultados e Discussão

 Tendo em vista a dificuldade da vida 
adulta avançada em modo geral, somada a 
influência do racismo étnico-racial e etário, 
que foi a hipótese primária deste projeto, ob-
servou- se o quão prejudicial é o racismo na 
vida de pessoas idosas, a discrepância entre 
o envelhecimento branco e negro foi pauta-
da em pesquisa, corroborando juntamente 
com a literatura que embasou o trabalho. A 
pequena quantidade de idosos negros em 
um lar de longa permanência mostra o fato 
de como vidas negras são interrompidas de 
forma anteciapada, entrevistados com difi-
culdades na fala, falta de ensino na escrita e 
até traumas recorrentes ligados a uma vida 
exposta a maus tratos e falas preconceituosas 
que acarretaram sintomas enraizados ao lon-
go da vida.
         A aproximação feita com os entrevistados, 
revela um sentimento empático de cuidado 
que deveria ocorrer em toda a vida, tendo as-
sim a possibilidade de um envelhecimento 
saudável resultado de uma vida social digna 
como elemento básico da vivencia humana.
       Na elaboração e realização do trabalho foi 
possível mensurar o cenário de vida de pes-
soas idosas e principalmente negras, quanto 
à qualidade de vida, usufruir de direitos e as-
pectos básicos negados durante suas trajetó-
rias e agora em fase de envelhecimento.
          Foi perceptível que muito desses idosos 
negros, ao chegarem em uma idade avança-
da, podem sim continuar vivenciando situa-
ção de mazela enquanto individuo idoso de 
cor preta, isso é um sintoma de um fenôme-
no enraizado em nossa sociedade que ago-
ra deve não apenas observar a promoção de 
qualidade de vida e saúde, mas observar as 
diferenças sociais e étnicas que cada um está 
inserido. É importante ressaltar que na litera-
tura, artigos, resoluções e até mesmo postu-
lação do Sistema Único de Sáude, é previsto 
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que o promover cuidados com pessoas ido-
sas deve ser categórico e voltado a atender 
todos com equidade, ou seja, pautando suas 
necessidades específicas e sua história, sa-
lientando que a sua qualidade de vida e os 
aspectos inerentes, devem sim, contemplar 
todos de forma igualitária.
         Ao participar deste projeto, percebi que 
não apenas órgãos privados e públicos de-
vem e podem se atentar a questão do enve-
lhecimento negro no Brasil, mas que mesmo 
de forma individual é possível fomentar um 
processo de escuta e acolhimento a esses in-
divíduos, respeitando suas histórias e vozes, o 
que contempla de forma íntima o propósito 
deste trabalho, em conhecer mais dessas vin-
vências e pensá-las como tema para discus-
sões futuras.

Considerações finais

 Através das visitas no lar de longa 
permanência Solar Apóstolo Tomé, os diá-
logos surgiram de forma orgânica trazendo 
a visão sobre a necessidade de fala e escu-
ta, dentro desses diálogos foram coletadas 
experiências individuais dos entrevistados. 
De forma intimista o conteúdo desse pro-
jeto é alerta, um diálogo aberto entre os 
alunos, moradores de um lar de longa per-
manência e familiares, traz à tona a neces-
sidade de uma observação e cuidado com 
o envelhecimento negro no Brasil, um país 
majoritariamente retinto. Através de proje-
tos assim, pessoas que tem a vida dificul-
tada serão vistas e mais, serão ouvidas, o 
racismo perpetua de forma enraizada em 
uma sociedade, dessa forma tendo como 
sintoma, traumas, má formação estudantil 
e adoecimento físico.
        Em conclusão é importante que a socie-
dade tenha por capricho a observação dos 
aspectos inerentes ao racismo e as pesso-
as passíveis de sofrer com esse fenômeno, 
vendo como necessidade essa obrigação, 
na intenção de refletir o viver e a qualidade 
dele.
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